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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 06/2012
Concede a “Medalha Cel. Raul Furquim” e dá outras providências.
A CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO/ESTADO DE SÃO PAULO, usando de suas atribuições legais, regimentais e constitucionais, faz saber que a Câmara Municipal aprova e promulga o seguinte decreto legislativo, de autoria do vereador José Baptista de Carvalho Neto. 

Art. 1º Fica concedida a “Medalha Cel. Raul Furquim” aos senhores Wilson Rodrigues, Durvalino Denardi e José Geraldo da Silveira Mello, como homenagem por gestos e atos beneméritos de real importância para com este município.
Art. 2º A medalha mencionada no artigo anterior será entregue em sessão solene realizada em conformidade com o Decreto Legislativo n° 09/1996, pela Câmara Municipal, se possível, ainda este ano no mês em que comemoramos o aniversário do município de Bebedouro.

Art. 3º As despesas decorrentes da execução do presente Decreto Legislativo correrão por conta de verba própria, consignada no orçamento vigente, suplementada, se necessário.

Art. 4º Este Decreto Legislativo entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 07 de maio de 2012.

 José Baptista de Carvalho Neto

           VEREADOR – PDT
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JUSTIFICATIVA

Seria desnecessário entrar em detalhes para justificar a concessão da homenagem aos senhores relacionados no artigo 1º, dado o fato de serem pessoas muito estimadas em nosso meio por seu valor e relevante papel social que vêm exercendo na comunidade bebedourense, mas a exposição dos motivos que me levou a elaborar esta propositura é importante, inclusive como um fator histórico.

Wilson Rodrigues

O caminhoneiro e empresário (transp. Irmãos Rodrigues) nasceu em 15/02/1963 na cidade de Monte Azul Paulista, da união de Manoel Rodrigues Filho (falecido) e Durzinda Domingues Rodrigues, e é casado há 24 anos com Maria Rosa Rodrigues, com quem tem 2 filhos: Thiago Rodrigues e Anaisa Rodrigues.

Quando criança morou até os treze anos de idade na fazenda Guaraní, no distrito de Botafogo, e cursou até a 4° série na escola rural da vila São João, onde na precariedade da vida no campo criava os seus próprios brinquedos (caminhãozinho, tratores, tudo com lata vazia de óleo e rodas de laranja) para se divertir, iniciando aí o seu sonho de ser caminhoneiro. Depois mudaram para Bebedouro e foi estudar na EMEF ”Stélio Machado Loureiro”, posteriormente formou-se em técnico em contabilidade na antiga escola Vicente Cezar (academia).

Trabalhou no comércio (em supermercado), comercialização de frutas e também como colhedor de laranja e caminhoneiro, onde aprendeu muito do que sabe, inclusive valorizando um dos ensinamentos do seu saudoso Pai: “ter Fé em Deus e honestidade, sem isso o homem caminha em vão”.

Com a morte prematura de seu pai, aos 56 anos em um acidente de carro, por ser o filho solteiro, passou a comportar-se como o homem da casa, sempre com liderança e o dever de manter a união da família. Isso refletiu na formação da sua própria família, que o define como um marido dedicado e correto, pai amoroso e participativo.

Viveu por 22 anos na vida de caminhoneiro transportando sonhos por esse Brasil afora e, companheiro fiel, sempre pensando no bem estar dos amigos caminhoneiros. Em 2001 iniciou o sonho de ter uma empresa própria e juntamente com os irmãos João Manoel, José Luiz (também caminhoneiro), Ricardo e Isabel fundaram a transportadora “Irmãos Rodrigues”, que é dirigida por ele e por sua esposa Maria Rosa. Hoje a empresa emprega diretamente mais de 40 pessoas e outras, indiretamente e que, recentemente, mais um sonho foi realizado, o de ter sua sede própria. 

A ideia da festa do Caminhoneiro surgiu em 2001, na época se realizava a quermesse de São Pedro Claver, às margens da Avenida Cel. Raul Furquim, próximo a paróquia, onde, para melhorar a arrecadação, trazia miniaturas de caminhões para por nos leilões e bingos, sempre pensando no que poderia fazer para contribuir para melhorar a quermesse. Um dia foi convidado pelo Padre Edson Maia, pároco da paróquia naquela época, e pela comissão organizadora a fazer um almoço, com show, para o encerramento da quermesse, com uma missa e benção dos caminhoneiros. Daí nasceu a Festa do Caminhoneiro, que sintetiza o seu perfil de procurar pensar grande e de maneira a proporcionar alegria às comunidades mais carentes, com shows gratuitos e renda revertida para a paróquia. Depois de um tempo a festa transferiu-se para o barracão do Lar do Idoso, de onde veio a ideia da renda ser revertida totalmente para entidades assistenciais do nosso município (Lar do Idoso, ARTSOL, APRET, PROFAC e outras), tornando-se uma tradição, hoje merecidamente reconhecida.

Por sua atuação voluntária e de dedicação na organização da Festa do Caminhoneiro, já recebeu desta Casa as Moções nº(s) 83/2009 e 61/2010.
Por suas próprias palavras: “A religião e a Fé em Deus é tudo na vida de uma pessoa. Deus diz para você cuidar das pessoas que estão em seu caminho, eu procuro fazer de tudo para ajudar as que estão no meu caminho. Através da honestidade e da Fé você vence, pode ter certeza.”. Assim é o Wilson, que, além de Diretor da transportadora “Irmãos Rodrigues”, faz parte da diretoria do Lar do Idoso e do conselho de economia da paróquia de Santo Inácio de Loyola

Durvalino Denardi

O professor de Prod. Rural nasceu aos 01/07/41 na cidade de Monte Azul Paulista, da união de Antonio Denardi e Matilde Amadeu Denardi, e casou-se com a Vanda Feliciano Denardi (in memoriam), com quem conviveu por 47anos e teve os filhos Vânia Regina, José Renato, Lúcia Helena e Carlos Henrique, que lhe deram 8 netos.

Quando tinha dois anos de idade sua família saiu de Monte Azul Paulista e foi morar na fazenda Santa Júlia, no distrito de Botafogo, onde seu pai era colono. Com 8 anos começou a frequentar a escola “Grupo Escolar Conrado Caldeira” em Botafogo, para onde ia a pé por aproximadamente 6 km e nela cursou até o 4° ano (hoje 4ª série do ensino fundamental). Com 13 anos de idade seu pai foi acometido por uma doença que os levaram a mudar-se para Bebedouro. Começou a trabalhar com 14 anos de idade como ajudante de caminhão, depois no matadouro municipal, padaria, açougue e outros. 
Com a idade entre 17 e 18 anos começou na Congregação Mariana na Igreja São João Batista e a partir daí nunca se afastou da vida religiosa, envolvendo-se em todas as atividades da paróquia e também nas festas.
Com o passar dos anos, passou a colaborar com as quermesses, com a finalidade de poder ajudar a manter as igrejas. Por suas iniciativas deixou de ser colaborador e passou a estar à frente das quermesses.  
Com 19 anos foi sócio proprietário da fábrica de calçados Denardi, o seu serviço era vender a produção pelos Estados de São Paulo, Minas e Mato Grosso do Sul. 
Quando do lançamento da pedra fundamental da paróquia de Nossa Sra. Aparecida, ele estava presente e não pensava na possibilidade de ajudar nas quermesses desta comunidade, mas por volta dos anos 60, com a vinda do Padre José Filgus para Bebedouro, foi escolhido entre outros para ser membro da comissão de construção daquele templo. Então passou a organizar eventos e festas, um ano na paróquia de Nossa Senhora Aparecida e o outro na capela de São Benedito, cujos resultados seriam todos empregados na construção da matriz de Nossa Senhora Aparecida. E assim fazia como uma meta, trabalhando com muito amor para a comunidade e pensando nos filhos, que na época eram crianças, pois queria vê-los na igreja, por isso, vê como um sonho realizado acompanhar hoje seus netos, na casa dos 20 anos, na igreja.

Uma pequena história que relembra se deu na construção da capela de Cristo Rei, no Jardim Ciranda, quando durante uma das festas, juntamente com monsenhor Jose Filgus, surgiu uma idéia de se realizar o concurso de rainha da festa, quando o monsenhor aconselhou-o a convencer sua filha a participar. Não tendo como ajudá-la, comprando os votos necessários, teve a idéia de adquirir um fogão fiado (na loja do Sr. Maud de Fragoas), rifando-o para arrecadar valor suficiente para quitá-lo e também ajudar a filha se eleger “rainha da festa”, contribuindo, assim, na arrecadação.

Em meados de 2004, o então Padre Pedro Paulo percebeu a necessidade de construir uma capela no bairro Três Marias, cujo nome seria Nossa Senhora das Graças, e convidou-o para organizar as quermesses de São João para arrecadar fundos. O nome de Nossa senhora das Graças o emocionou e lhe deu ainda mais ânimo para aceitar o convite, que teve seu objetivo atingido em dois anos. 
Depois, foi um dos primeiro a idealizar a Festa da Unidade (união das sete paróquias) onde se mantém à frente na organização desde a primeira. 

Antes de aqui começar a Festa em prol do Hospital do Câncer de Barretos, juntamente com o Sr. José Geraldo, já trabalhava na arrecadação de prendas para enviar para a festa com o mesmo fim realizada em Barretos, mas o nome de Bebedouro não aparecia como doador, foi daí que surgiu a ideia de organizar a festa Direito de Viver, aqui em Bebedouro, juntamente com o Sr. José Geraldo e o Sr. Jorge Dezem, em prol do hospital do câncer de Barretos. Uma festa anual que se tornou tradição neste município e cujos resultados estão aí.

Seu pensamento sempre foi fazer tudo para que a juventude tenha bons exemplos e formas de participar da vida religiosa para poder ajudar os mais necessitados.

Já atuou ou continua atuando nos conselhos fiscais da Coopercitrus e da Credicitrus, faz parte do conselho administrativo da Coopercitrus Industrial e do conselho da AVCC – Associação dos voluntários do combate ao câncer de Bebedouro e, desde 1987, é membro do Sindicato Rural de Bebedouro.
José Geraldo da Silveira Mello
Nascido em Bebedouro aos 16 de novembro de 1952, José Geraldo da Silveira Mello é casado com Helenice Martins Costa Mello e pai de três filhos.

Há 34 anos trabalha na Coopercitrus - Cooperativa de Produtores Rurais, admitido em 08/10/1978 e onde atualmente é gerente comercial, além de gestor da rede de concessionárias Valtra, uma das maiores do Brasil.

Desde o ano 2000 é Diretor da COTRAM – Cooperativa de Trabalhos Múltiplos de Bebedouro e, também, é Vice-Presidente da Assoreval - Associação Brasileira dos Distribuidores autorizados Valtra, com sede em Mogi das Cruzes.

Tem um currículo bastante amplo na área social, onde atua nas seguintes frentes: - Diretor e membro do Conselho Curador da Fundação Abílio Alves de Bebedouro; - Diretor da APAE - Associação de País e amigos dos Excepcionais de Bebedouro; - Diretor do ICDH Instituto de Compromisso com o Desenvolvimento Humano de Bebedouro; - Coordenador de Captação de Recursos  de Bebedouro para a Fundação Pio XII de Barretos, desde do ano 2000; - Diretor secretario e fundador da AVCCB Associação Voluntária de Combate ao
Câncer de Bebedouro; - Diretor da Fundação Caminho Seguro de Bebedouro; - Diretor da fundação de Pesquisas Agroindustrial  de Bebedouro; - e diretor Vice presidente da Associação dos Funcionários da Coopercitrus.
Desta Casa, já recebeu os seguintes reconhecimentos:

- Moção de Aplausos nº 35/2006 - pelo prêmio DESAFIO VALTRA conquistado pelo desempenho nas categorias "Melhor concessionária da região centro-sul" e "Melhor Concessionária na venda de peças", quando atingiu e superou respectivamente as metas almejadas por uma equipe coesa, empenhada e competente, justificando a merecida premiação conquistada e o orgulho que desperta na cidade coração e nos corações de seus cidadãos;

- Moções de Aplausos nº(s) 06/2008, 102/2009, 75/2010 e 106/2011 – pela organização e sucesso nas realizações da Festa Direito de Viver.
Enfim, a história e a dedicação destas pessoas ilustres muito nos orgulham e os credenciam a receber esta singela homenagem por reconhecimento, por isso, honrosamente apresentamos o presente projeto, por isso, conto com o apoio dos nobres edis para a aprovação da presente propositura. 

José Baptista de Carvalho Neto
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